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SÍNTESE 

PLANO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO DA )EGIO NOROESTE DE MINAS 
GERAIS 

l Lrea abrangida ZÊlo Plano 

A área de atuaçao do Plano será a Regio Noroeste do 
Estado de Minas Gerais, compreendendo as Zonas Fieiogrficas 
do Paracatu eAlto M4dio So Prancja. Situa-se 9  em sua qua 
se totalidade à margem esquerda do Rio So Francisco 9  entro 
dois centros populacionais signifieaivos como Belo Horizon 
te e Brasília0 

2 	iemos 

• 21 - Mutuário 

Govrno do Estado de Minas Gerais 9  representado pela 
Fundaço Rural Mineira - RURALMINAS 

22 - Fiador 

Tesouró Nacional do Brasil 

203 Mente Pin.anc eiro 

Caixa Econ8mica do Estado de Minas Gerais 

24 - 	Executor e Coordenador 

Fundaçao Rural Mineira. RURALINAS 

3 Custo Total dÕ ProgEama 

US$ 56 000,000 (cincoenta milhes de d61ares) 

4 Montante do Emprêstimo 

US$ 29 000 9 000 (vinte e nove milhes e d&ares) e uS$ 
9 000 9 000 em moeda local0 

5. Plano Financeiro 
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PROJETO DE COLONIZAÇO DIRIG:::OA 
Terras 
Subprogranas de 
Deebravamento 
irrigaçao 

Eletrificaçao rural 
Fiabitaço 
Infraestrutura cooperat;iva 
Suinocultura 	- 
Crd.ito p/m&quinas agrolas 
Crédito p/frutioultura 
Crédito p/capital de trabalho 

PROJETO DE INFRA-ESTRUTURA R]HONAL 
Subprogramas de 

Estradas de pertetraço 
Estradas ri.irais 
Eletrif•ícaço geral 
Centros comunitfrios 

ASSISNCIA TÉCNICA 
Centro de pesquisa e trein-3mento 
Extenso rural 
Estudos diversos 
Treinaxnento e b8lsas de esudo 

Despesas financ durante a eecuço 
Inspeço e vigilância BID 

T o t a i s 

12.841 9 8 	.9 241,0 
- 	322,3 

2 933,3 1 2 324,7 

1 895,8 22993 

451,9 -. 

1 500,0 .1 000,0 

657,5 
1.495,1 232 0,6 
2 324,7 

1 583,5 1 049 9 8 
- 4 082,3 

13 796,5 13 878 9 4 

8 000,0 9 251,0 

2 400 9 0 2 668 9 0 
2 341,5 1 959 9 4 
1 055,0 

2 071,7 329,5 

88,7 137,4 

77,0 .122,1 

1 876 1,0 
30,0 70,0 

3 551,1 

290,0 

29 000 9 0 27 000 9 0 

6 	Plano de desernbiso (uS$ 1 000 ). 

lP ano 
2 9  ano  
32 ano 
4.2 SIlO 

BID 

10,004,0 

12,031,7 

3 9 63393 9 

3,331,0 

Locais 
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70 Condi 	do 2~ stimo 

7 1 Prazo de. amrtíza 	- 20 anos 
72 Perodc de desemb61so 5 anos 

• 7 3 	Juros. 	2 25% ao ano 
74 Cornisso de servi c o 	0,75% aa0 s8bre o saldo devedor 
7r5 	COm±SSO de misso 	0,50% aeao. s8breo saldo. no 

utilizado 

76 Inso e rcie. -. 1% s8bre o montante do financia 
mento 

8 Contr rtid Irrrna 

À contrapartida interna será formada com verbas consigna 
das em orçamento do Etadõ de Minas Gerai2 e cm recursos pr6prios 
da Caixa Econômica do Estado em um total de US$ 27 000 9 000 (vinte e 
sete milh6es de d.6lares ). 

91 Custo Total 	 (uss 1 000) 

PROJETODE COLONIZAÇXO DIRIGIDA 

Total em 
Divisas 

Total em 
moeda na 
cional  

Total 

5309,0 16,773,8 22 082 9 8 

Terras - 322 1,0. 3223 

Subprogramas 
Desdobramento 3 482,6 1 775 9 4 5. 258,0 
Irrigaçao 541 9 7 1 583,4 2 125,1 
Eletrificaçao rural 58,7 393 9 2 451,9 
Habitaçao - 2 500,0 2 500,0 
Infraestrutura de cooperativa - 675 657 9 5 
Suinocultura 146,4 1 58193 1 727 9 7 
Crédito p/mquinas agr1olas •2 324,7 2 324,7 
Crédito p/fruticultura 486 9 2 2 147 9 1 2 633,3 
Crédito p/capital de giro 593,4 3488,9 4 082,3 

PROJETO DE INFRA-ESTRUTURA REI0NAL 12 215 9 8 15 459 9 1 27 67499 

Subprogramas 
Estradas de penetraço 8' 726 9 0 1 	8 525 9 0 17 251,0 
Estradas rurais 2 361,9 2 7064 5 068,0 
Eletrificaçao geral 1 127 9 9 3 173,0 4 300,9 
Centros comuriitrios .1 055,0 1.055 9 0 

ASSISTNCIA TÉCNICA 
Centro de pesquisa e treinamento 1193 214 9 8 226 9 1 

Extensao rural 15,1 184,0 199,1 

(Continua) 



4 ,  

(Continuaco ' 
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Estudos diversos 

Total 	em 

Divisas 

Total 	em 
moeda na- 
cional 

Total 

1 339 9 0 53790 1 876,0 
Treinamento e b6lsas de estudo 304 70,0 100 9 0 

Despesas finane, na exe'cu;o 400,0 3 151 9 1 3 551,1 
Inspeço e vigilância do BID 290,0 - 290 9 0 

T o t a 1 19 610,2 36 389 9 8 56 000 0 0 

PROJETO DE COL0IZA2XO DIRIGIDA 

O projeto de coionizaçao inclui as invers6es necessárias 
. insta1aço dE' seis n,icleos agrícolas de demonstraçao numa área 

de 42 990 lia, onde sero fixadas 1 550 famílias0 

Cinco niicleos de demonstraçao se dedicarao a 1avouras 11s 
casa , no sexto e iilirno ser& irrigado0 Todos êsses ncléos terio 
regime de explctaçaD com lavouras individuais (hortaliças, arroz, 
árvores frutíferas-flítricos, uva, mamao e abacaxi - e engorda de 
leit6es de terceira, cruza) e cultivos mentidos comunitària.mente em 
cada nileleo (soja, milho e produçao de 1eites de terceira cruza) 
Em ambos os regimes os colonos contarão com o assessoramento da 
ACAR-MGØ 

Ni1õleos de Demo:.straço 

N'CLEOS 
Area1 

"fam0 
(em ha) 

NQ de famí- 
lias benefi 
cidas • 

Superf. Total 
do niucleo 	em 

lia 

Na zona de 1avcurasscas - 

1 	Buritizeiro 40 100 4 000 

2 	j.oao Pin1.eiro 40 100 4 000 

3 	Unaí' 40 100 4 000 

4 	Paracatu 40 100 4 000 

5 	Rio Verde 55 	• 370 20 340 
Sub-totais 770 36 340 

Na zona de lavoura irrigada 
6 	Mocambinho 8,5 780 6 650 

T o t a i s 1550 42990 
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Os núcleos de Buritízeiro, Joo Pinheiro, iJnaf e Paraca 
tu estao localizados na .rea Prioritária de Reforma Agr&ria 

Subprojetos do Projeto de coionizaçao Dirigida 
(EmUS$i000) 

Subprogramas Núcleo de 
Mocambinho 

Núcleos 	da 
Apra 

Núcleo de 
Rio 	Verde 

Totais 
Gerais 

1 Terras 49,7 120 9 0 152.6 322 9 2 
2 Subprojeto desbravamento 1 329 9 2 1 767,9 2 160 9 9 5. 258,0 

3. irrigaçao 2 12 5,1 - 2 125,1 
40 eletrificaçao ru 

ral 142,0 162,6 147,3 451 9 9 
hab±taçao 1 258,0 645,2 596,8 ,2 500 9 0 
infra-estrutura 77,5 310 9 0 270 9 0 675,5 

70 suinocultura 825 9 0 902 9 7 1 727,7 
8 crédito p/máqui- 

nas agrfcolas 148 9 4 1 149 9 7. 1 026 9 6 2 324 9 4 
90 crédito p/fruti- .. 

cultura 1 18393 1 293,7 156,3 2 633,3 
00 crédito p/treina 

/ mento 1 00393 1 700,7 1 378,3 4 082,3 

T o t a 1 7 316,5 7974,8 22082 

NQ de colono por núcleo 780 400. 370 1 550. 
Custo total por Colono US 9380j 00 18355 ,41 

- de ha colonizado por ni- 
cleo 6 650 16 000 20 340 42 990 
Custo total por ha coioniz 
US$ 1 100,23 498 7 42 333,90 

O subprogrania de terras num total deUS$ 22 300, corres-
ponde ao valor atua). das terras que representam •a eontribuiçao do 
Estado0 Será êste o custo da transferência posterior aos colonos b 
neficiários dentro. de 3 ou 5 anos apds sua fixaçao0 

Osubprograna deebravamento compreende o trabalho de de 
bravamento e nive1açio de 35 970 ha, dos quais 3 170 lia já foram 
desbravados e 3 850 ha serao mantidos como reserva florestal0 Para 
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realizar esta tarefa a RURALMINAS criará uma emprêsa subsidiária 
que fornecerá máquinas agrco1as pesadas 

3. 	No su.bprcgrania de irrigaçao as obras compreendem a san- 
gria, duas estaçeE de bombeio para elevaço da água,urn canal-mes 
tre revestido, rêde de canais secundários e tanques reguladores0 

40 	O subprograma de eletrifioaçao rural consisté na insta- 
1aço.de uma rêde de d.istribuiço dè corrente elátrica em cada 
um dos 6 nc1eoe, iim total de 226 1cm de linhas primárias de dia-
tribuiçao0 

5 	O subprograma de habitaçao consiste na construço de 
1 550 habitaes para os colonos dos 6 nicleos, Foram previstos 
dois tipos principais de babitaço de 120. e 155 m 2  ao custo mone- 
tário equivalente e. US$ 1 440 e US8 1 860 respectivamente0 O cus- 
to destas habitaçes será inclu:fdo no valor total da gleba ou uni 
dad.e econ8mica que ser& transferida ao colono. beneficiário para a 
mortizaçao a longo prazo0 	 - 

6. 	O subprograxna de infra-estrutura das cooperativas con- 
siste na insta1aço de armazéns ou silos para cereais nos seis ni 
cleos do projeto0 Cada silo poderá conter 6 000 toneladas e será 
construído em cada um dos n1e1eos da APRA, um em IVlocarnbinho e qua 
tro em Rio Verde, serao instaladas máquinas ou conjuntos de lava-
gém e c1assificaç.c de laranjas nos citados ndeleos, com exceço 
do tütimo, 

7 	O subprograma de suinocultura será desenvolvido nos 5 
ndoleos de lavoura a s&co e se subdividirá em três etapas: 

1 - produçao de reprodutores machos e fêmeas de purõ-
sangue e meio-sangue, por urna emprêsa subsidiária 
da RtÍRALMINAS; êsses reprodutores serão cedidos &s 
soci€d.ades civis responsáveis pela execuço da 2 
fase; 

II -produço de 1eites de terceira cruza, em forma co-
munitária, em cada um dos cinco ndcleos, para serém 
vendidos aos colonos de cada ndcleo, na 3ã fase; 

III - engorda dos leites de terceira cruza pelos pr6prios 
colonos. 	 . 
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Su,bpro grama. de Sumo cu].tura 
(usa 1 000) 

Fase 1 

InaJiaçes  Rebanho Totais 

292 9 4, 46 9 4 338,8 

Fase 2 448 9 0 489 9 9 937 9 9 

Fase 3 451 2 0 (1) 451,0 

T o t ai s 1:191 9 4 53693 1727,7 

(1) A compra de 1ei1;es pelos colonos esta inclufda no subprogra 
ma de crédito pa'a capital de trabalho 

80 	O subprograrna de créd.ito para mquinaè agrfco1as desti 
na-se à execuço de um sistema de crédito agrrio a prazo médio 
que permitira às soc:»3dades civis ou cooperativas dos 6 rillcleos 
adquirirem máquinas agrcoiaÍ3 leves para os trabalhos anuais e a 
construçao de instaiaçZee :para arrnazen-1as, conservá-las e repa-
rá-las0 

90. 	O subprograma de crédito para fru.ticultura constitui-se 
deum sistema de créd:ito agrícola orientado, a prazo médio, q u e 
permitirá a implanta o de pomares e de pequena proporçao destina 
da ao preparo de pactos plantados para pocilgas0 

10 	O subprogrwna de crédito para capital de giro, é repre- 
sentado pelos créditos a curto prazo que os colonos recebero pa-
ra fazer funcionar as máquinas, cõmprar leit6es, adubos, pestici-
das, sementes, cobrir desesas da colheita etc0 

PROJETO -DE INFRtESTRUTURA REGIONAL 

O Projeto is infra•-Estratura Regional abrange os seguin 
tes subprogra.mas ou Linhas de invsstimento 

1. 	Subprograia de estradas de penetraçaoa inclui a constru 
çao, reconstruço e ne1horamsnto de 963,1 km de estradas de pene- 
traçao com pavimentao e pedregulho s8hre terrapienos compacta- 
dos0 

2 	Subprograix de estradas rurais ou viinais: compxeende 
b melhoramento € recDnstruço de 619 kin e a construçío de 630 km 



de novas estradas rurais. 

Foram previstos tamb&n, 
compra de m&quinae de conservaçao 
çao e rurais*  

8. 

investimentos adicionais para a 
e reparo das estradas de penetra?- 

	

30 . 	Subprograina de eietrií'icaçao geral: abarca a construçao 
de 226 1cm de linhas de transmisso de 138 e 69 XV e a construçio 
.e ampiiaçao de li sub-estaçes primárias com a capacidade de trans-
forinaç.o de 22 500 KVa e a oonstruço de 55 lan de linhas de distri-
buiçao de 13,2  KV. 

	

4. 	Subprograma de centros comunit ios: compreende a eonstx'u 
çao de 6 centros de v&rios grazs de importncia, destinados a pres-
taros. serviços cívicos a 1 550 famftias de colónos, aos trabalha-
dores assalariados que prestarao serviço nos 6 n!c1eos do projeto 
e aos 'residentes das áreas circunvizinhasÉ Farao parte do centro cÍ 
vico uma escola rural, p8sto sanitdriÓ de assistência, pasto polici 
ai, igreja,eserit6rios administrativos do centro etc, 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

A verba de Assistência Tknica cobre as despesas com a 
insta1aço de um centro de pésquisa de la'roura. irrigada e treinamen 
to de colonos, amp1iaço dos serviços de txten.sao aos colonos bene-
ficiad.os pelo Projeto de coionizaçao Dirigida, plano de treinamento 
e b81sas de estudo para o pessoal da Fundiçao Rural Mineira, bem co 
mo a elaboraçao de diversos estudos tcnicos, especialmente em mat 
ria de irrigação estimados em US$ 1 876 000 

It1H/tmbr 


